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água. carregada de goma de argila e de muitos outros corpos
heterogêneos e pesados, que, pelo contínuo' movimento das
águas, não podem precipitar-se; cada um dêstes reservató-
rios deve ter cinco braças de comprimento, 2 1/2 de altura e
12 palmos de largura, tudo pela 'Parte interna, afim de dar
capacidade para 9.792 pés cúbicos dágua,bU 14.688 barris,
quantidade maior, que o fornecimento de deus dias para su-
primento do chafariz de Catumbí e Campo (Lavadeira); a des-
pesa com esta obra calculada em 8 :088$; a construção porém
do seu encanamento sobe â 436 :590$, ou, sendo o conduto feito
de chumbo,a 323: 5(}0$000.

Durante o ano de 1839, no encanamento do Maracanã, f ize-
raro-se 3.570 pés cúbicos de escavações: de alicerce e sapatas
1.290; de muralhas 9.641, de pegões 1.'505, de meio fio 500 pal-
mos, de smbôço 4.059, de reboques 3.870, de cobertura de lages
de alvenaria 310, de bordadura 2.454 palmos quadrados; as-
sentaram-se 277, que formarão de novo encanamento 554 pal-
mos e tijolos de ladrilho 1.136; fez-se um grande tanque para
depóeíto das areias no Rio Comprido e dois arcos circulares
com 11 palmos de corda e quatro de altura: desobstruíram-se
3.224 pés cúbicos de diferentes desmoronamentos; assenta-
rum-se 175 calhas de madeira, tendo cada uma 20 palmos de
comprimento; 76 pontaletes, 62 travessões, 34 grades, diversos
gatos e pau de prumo; cal afetaram-se e hrearam-se por fora
157 calhas e 97 escarvas; assentaram-se 168 taboas de pas-
sadiço, repararam-se algumas calhas e tõdas elas, J:lem como o
madeiramento respectivo, f.oram alcatroados: finalmente con-
certou-se o madeiramento das águas férreas" (Relatório
Assis Coelho).

A bica da rainha

Na encosta do morro de d. Martha, auugamente, à margem
direita do Rio Carioca e atualmente, rua das Laranjeiras,
havia uma .fonte de águas férreas, denominação 1111etomou o
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lugar; dela existe uma reprodução litográfica que veiu até
nós, único documento da época.

Era êsse lugar o preferido pela elite carioca, para passeios,
quer em cadeirinhas, ou a cavalo. Assim, a rainha d. Maria T,
quando saía a passeio, frequentemente aí lWarecia em com-
panhia de suas damas, da côrte, daí provindo a frase repetida
pelo povo: "Mar ia vae com as outras", em virtude de ser ela
louca. E êSSB dito' ficou até hoje coma significação para
aquelas que não se sabem governar,

E o povo acostumou-se 'tanto com a rainha Maria T, que
denominou a fonte das águas férreas de Bica da Rainha, e,
por seu falecimento em 1815, continuou como lugar predileto
de Carlota Joaquina, esposa de d. João VI, que costumava
ir aí refrescar os ardores do seu temperamento.

O povo muito frequentava nessa época a fonte, em vir-
tude de suas propriedades terapêuticas, principalmente,
aqueles que sofriam de falta de sangue,pois eram escassos os
recursos para o tratamento, para o qual, hoje, entretanto,
abarrotam o mercado de preparados estrangeiros.

A fonte era simples, murada, com uma escada lateral que
conduzia à bica; ao lado um passadiço, que ia para a mata;
ao fundo elevava-se um paredão, que do centro, por, duas,
largas pilastras, sustentava uma "platibanda", com dois 01'-

natos em forma de cone, nas respectivas extremidades. Na
parte central e superior da fonte, uma moldura em forma de
octógono irregular em cujo centro aparece um oval, com a
incrição "Bica da Rainha". No centro, sob o ornato descrito,
estava uma janela de' varões de ferro e na base, a bica de
bronze de água férrea.

Há uns trinta anos atrás, estava em completo abandono;
um comerciante, porém, requereu a·o Conselho Municipal
permissão para edificar um botequim, o que foi negado. Mais
tarde, um outro particular restaurou-a, pondo em condições
de ser visitada.

E, hoje, como outrora, saí a distribuir água em pequenos
barrís de 15 litros, o aguadeíro, em sua carroça, em forma de
rpi,pa,com capacidade de 1,085 litros. de água, puxada por um
burro, que abastece os bairros das Laranjeiras e Catete.

A carroça é de propriedade de uma senhora concessio-
nária, que vende o barril a domicfiio a mil réis e que ainda
está em pleno comércio ...

Do lado ímpar da rua das Laranjeiras (Hl7) Cosme Velho,
está atualmente situada a Bica da Rainha, no interior de um
pequeno terreno, em nível inferior ao da rua, para onde se
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desce por uma escada de nove degraus. Ao fundo, um muro,
tendo, ao centro uma fachada de linhas clássicas, com duas
pilastras, com bases, ligadas superiormente por uma cirnalha,
que suporta uma platibanda, tendo ao meio uma cartola com
a data de 1845, e, de cada lado, uma rosácea .

Abaixo da cimalha, entre as pilastras, está em letras de
relevo o nome "Bica da Rainha", separado do corpo central
por um filete que corre em tôda extensão. Ao centro da fonte.
uma janela com esquadria de pedra (pintada), coroando-a
com um pequeno ornato: uma concha, tendo simetrica-
mente aos lados volutas. Esta abertura é vedada por uma
grade de ferro de belíssimo desenho, a qual se abre corno porta.
Na base, acha-se uma grossa bica que jorra sôbre um tanque
de pedra. A fonte é protegida ou separada da via pública por
uma grade de ferro, tendo um portão ao centro, por onde
passam DS moradores de.sua vizinhança, que vão, diàriamente,
buscara apreciável água, em verdadeira romaria, como fa-
ziam, antigamente.

No alto da fonte, em uma taboleta pintada e quási ilegível,
um aviso ao público: "Pede-se respeitar as matas da união e
as particulares, conservando-as .com carinho, para que não
venham sofrer os mananciais desta lendária fon! e de águas
férreas."
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A tual Bica da Rainha


